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Nome comum da doença
Binômio em latim daforma anamorfa
Binômio em latim daforma teleomorfa
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Intervalo de temperatura ideal para o desenvolvimen-
to do patógeDo.

Intervalo de molhamento foliar (água livre) ideal para
o desenvolvimento do patógeno.

A rrencU! e precipitação no período favorece o es-
tabelecimento do patógeno.

opatógeno tem a habilidade de sobreviver em restos
culturais.

A doença é do tipo policíclica, sendo que o número no
interior do círculo indica o intervalo de tempo para
uma nova infecção.

A doença édo tipo monoáclica, ou seja, a infecção ocorre
apenas uma única vez.
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Os propágulos do patógeno são disseminados através
dos respingos da chuva.

Os propágulos do patógeno são disseminados pelo ven-
to a longas distâncias.

A distribuição da doença ocorre de forma generalizada
na lavoura.

Doença distribuída em forma de manchas ao acaso na
lavoura.

O uso de sementes livres do patógeno é recomendado
para o controle da doença.

Rotação de culturas com espécies não suscetíveis ao
patógeno.

Existe cultivares com resistência genética para a
doença.

A resistência genética nas cultivares é parcial, deven-
do ser complementada com outras medidas de contro-
le.

O enterrio dos restos culturais reduz a quantidade de
inóculo primário.

Existem produtos químicos eficientes no controle da
doença.



OÍDIO DO TRIGO
Blumeria graminis f.sp. tritici



FERRUGEM DA FOLHA DO TRIGO
Puccinia recondita f.sp. tritici
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FERRUGEM DO COLMO DO TRIGO
Puccinia graminis f.sp. tritici
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FERRUGEM LINEAR EM TRIGO
Puccinia striiformis
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MANCHA AQUOSA DO TRIGO
Calonectria nivalis
Gerlachia nivalis
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Magnoporthe grisea
Pyricularia grisea
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CARVÃO DO TRIGO
Ustilago tritici



CARVÃO DO TRIGO
Ustilago tritici
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CÁRIE DO TRIGO
TIl/etia caries
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PODRIDÃO COMUM DAS RAÍZES DO TRIGO
Cochliobolussativus

BipQJaris sorokiniana
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MAL-no-pÉ no TRIGO
Gaeumannomyces graminis varo tritici
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PODRIDÃO DA COROA DO TRIGO
Sclerotium rol/sii
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VÍRus DONANISMOAMARELO DACEVADA EM TRIGO
(VNAC)
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VÍRus DO MOSAICO COMUM DO TRIGO
(VMT)
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MANCHA E8TRIADA DA FOLHA DO TRIGO
Xanthomonas campestris pv. undulosa
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BRANQUEAMENTO DA FOLHA DO TRIGO
Pseudomonas syringae pv. syringae





FERRUGEM DA FOLHA DA CEVADA
Puccinia hordei



FERRUGEM DO COLMO DA CEVADA
Puccinia graminis f.sp. tritici



CARVÃO COBERTO DA CEVADA
Ustilago nuda



CARVÃO DESCOBERTO DA CEVADA
Ustilago nuda



MANCHA EM REDE DA CEVADA
Pyrenophora teres
Drechslera teres





ESCALDADURA DA FOLHA DA CEVADA
Rynchosporium secalis





GIBERELA DA CEVADA
Gibberella zeae

Fusarium graminearum
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MANCHA E8TRIADA DA CEVADA
Xanthomonas campestris pv. hordei
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OÍDIO EM TRITICALE
Blumeria graminis f.sp. tritici



FERRUGEM DA FOLHA EM TRITICALE
Puccinia recondita f.sp. tritici
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FERRUGEM DO COLMO EM TRITICALE
Puccinia graminis f.sp. tritici







BRANQUEAMENTO DA FOLHA EM TRITICALE
Pseudomonas syringae pv. syringae



CARVÃO DO TRITICALE
Ustilago tritici
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GIBERELA EM TRITICALE
Gibberella zeae

Fusarium graminearum
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BRUSONE EM TRITICALE
Magnoporthe grisea
Pyricularia grisea
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ERGOTISMO EM TRITICALE
Claviceps purpurea
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MAL-DO-PÉ EM TRITICALE
Gaeumannomyces graminis varo tritici
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vÍRus DO NANISMO AMARELO DA
CEVADA EM TRITICALE
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vÍRus DO MOSAICO COMUM
EM TRITICALE



FERRUGEM DA FOLHA DA AVEIA
Puccinia coronata f.sp. avenae
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MANCHA DA FOLHA DE AVEIA
~renophoraavenae
Drechslera avenae
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HALO BACTERIANO DA AVEIA
Pseudomonas coronafaciens



CRÉDITOS FOTOGRÁFICOS

Composição e Impressão: Gráfica Sanini Ltda.
Av. Flores da Cunha, 4430 - Fone (054) 331.3366



oow{j)m:s:::s:::s:::s:::s::""o oIll·III~ _. (f) IIIIIIIIIIIIIIICD CD -. o::!. :2 5i g- ~ ::J ::J ::J ::J ::J ~ ~ ~ mCD Illte iD a: g. g. g. g. g.~ ~ e Ze::J-IllIllIllIllIllIllCDCD {)
CDIllg.CDa.(J)w:s::33 »

~31ll1ll~1lla.a. (J)
III (j),º-g~elll

~cONeo"a.3~~3Q.Q.
CDIllIlla. 3:::T

III elll

000 000000000 BENOMIL

000 000000000 CARBENDAZIM

000 O •••••••• CIPROCONAZOLE

000 O .0••••• FLUTRIAFOL
j;
;u OO.D •••• O MANCOZEBE-t
m
» 000 ••••••• 000 PROCLORAZm·;um 000 ••••••••• PROPICONAZOLE»

00 ••••••••••• TEElUCONAZOLE

000 00000001:)0TIAElENDAZOLE

000 000000000 TIOFANATO
METiLICO

000000.0 ••••• TRIADIMENOL

•••• 0••0••000 CARBOXIN +
THIRAN PM

••• 00 ••0••000 CARBOXIN +
THIRAN SC

(f)
m 0.000 ••0••00. DIFENOCONAZOLE~mz-t OO.OOOOOD.OOO GUAZATINfm
(f)

00••0••0••000 IPRODIONE +
THIRAN

00••00.0 ••000 THIRAN

0.000 •• 0••00. TRIADIMENOL

• Controle bom
( Controle regular
• Controle fraco
O Sem informação ,
O Sem controle e/ou produto não recomendado
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